
Na tentativa de moraiizar a Câmara de Deputados e fazer cumprir a Nova Constituição, a Mesa Diretora 
da Casa decidiu cassar o mandato de dois deputados faitosos: Feiipe Cheidde (PMDB SP) e Mário Bouchar- 
det (PMDB-MG). !sso não acontece há 40 anos. A decisão foi tomada por unanimidade. Veja na página 11.
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Assembléia reelege Mesters como diretor do CEBI
O CEBI - Centro Ecumênico 

de Estudos Bíticos 7 reunido em as- 
sembiéia nos dias 23 e 25 de maio, 
em Beio Horizonte, decidiu reele- 
ger o Frei Carios Mesters como 
membro de sua diretoria. Aiém 
disso, divulgou a seguinte carta es- 
darecendo os boatos sobre o tra- 
baiho que a entidade vem 
realizando.

Apesar das diíicuidades que 
enfrentamos, as sementes de res- 
surreiçáo estão aparecendo, pro
duzindo bons frutos.

Escrevemos para vocês por
que, nestes úifúnos dtas, tbram le
vantadas suspe/fas ao serviço que 
o Centro Ecumênico de Estudos 
B/biicos - CEBi - vem prestando 
ao povo. Acusações sem provas e 
sem fundamento

Muita gente nos pergunta.* 
"Vocês não vão dizer nada? Não 
se defendem ?" D efender para 
que?

O CEBi não é de boje. ffã 
mais de dez anos, eie vem reaiizan- 
do o seu frabaibo nas varias igre
jas, aberfamente, com conheci
mento e aprovação de nossos bis
pos epastores. O que o CEBi pre
tende ê uma coisa mutfo simples.* 
"Ouvir o que o Espirito diz às rgre- 

ja s"  (Apoc. 2,7) e fransibrmã-io 
em serviço ao povo. Com eieifo, 
muito antes de o CEBi existir, jã  
existia nas comunidades dos po 
bres um jeito próprio de /er e inter
pretar a B/biia.* jeito  profunda
mente Be/ á mais pura 7radição co
mum das nossas igre/'as e em sin
tonia per/eita com o ensinamento 
que, na igreja Cató/ica, tbi expres
so no documento concibar "Dei 
Vbrbum'1 O CEBi procura captar 
e exp/icitar este jeito de /er a Bib/ia 
próprio dos pobres das comunida
des.* procura articu/ã-/o e organizã- 
/o, para que um número cada vez 
maior de pessoas de/e se benefi
ciem. Com outraspa/avras, o CE
Bi tenta incorporar na vida das 
igrejas o quee/e mesmo aprendeu 
da pratica dos pobres.

Concretamente, o CEBi pro
cura rea/izar este serviço de varias 
maneiras.* i/uminar com a /az da 
Ba/avra de Deus a reaiidadc tão so- 
irida e tão contütiva da s ida do

povo; ajudar o povo das comuni
dades para que eie mesmo se capa- 
citea ier einterprefara Eaiavra de 
Deus e a descobrir neia a ibrça pa
ra a sua caminhada, cada comuni
dade eni comunhão com as outras; 
oiêrecer uma série de possibiiida- 
des de tbrmaçáo.* cursos, treina
mentos, escoias bibiicas, cursos de 
atuaiizaçáo e capacitação, dos 
quais aiguns de vãrios meses e 
anos de duração, projetos de estu
do e de aprofundamento, subsí
dios e pubiicações. Assim, ao ion- 
go desses dez anos, ibrmaram-se 
equipes de fraba/ho em quase to
do os Estados do Bmsii e até ai
guns outros países da América Ba
tina. Essas equipes anim am  e 
coordenam o serviço da Eaiavra de 
m uitas com unidades e 
movimentos.

É  isto que procuramos iazer 
hã mais de dez anos, a tempo e to
ra de tempo. Queremos é viver'êm 
comunhão com nossas igre/as, Ser
vindo ao povo neste ministério da 
Eaiavra, em sintonia com os nos
sos respectivos pastores. Be a fide- 
/idade a esta Eaiavra ieva o povo a 
se comprometer com a causa dos 
pobres e a se engajar na iuta peia 
transformação desta sociedade in
justa; se o ieva a incomodar e cri
ticar certos comportamentos e ati
tudes menos evangéiicas de nossas 
igrejas, isto só pode ser motivo de 
conversão e ação de graças e não 
de suspeita e condenação.

irmãs e irmãos em Cristo, tbi 
isto que reso/vemos escrever para 
vocês. Be por acaso vocês ficaram 
perp/exos com as notícias de pos
síveis ameaças ao trabaiho do CE
Bi, saibam que nós continuamos 
firmes. Beeiegemos E/ei Carios co
mo diretor do CEBi. Bigamos cm 
/rente, serenos, certos de que o ser
viço da Eaiavra, a oração e a per 
severança são a marca de quem 
quer auu/teia/ o Eva/)ge/ho aos 
pobres.

Bennidos cm Assemb/éta /Va- 
etb/tai do CEBi. pedimos a Deus 
queco/)tú)ueabençoa/iíioo /raba- 
/bo de todos nós como o /cx ate 
agora. (Belo Horizonte, 25 rlc 
maio dc tWJ)
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Consdho de Igrejas dedde apdar sem-Ierra
Os 750 participantes da Con

ferência sobre Missão e Evangeli
zação do Conseiho Mundia! de 
Igrejas (CMI) decidiram dia ! ? en
cam inhar proposta às suas 306 
igrejas afiiiadas (catóiicas, evangé
licas, protestantes e ortodoxas) pa
ra que "se engajem numa estraté
gia global por um programa ge
nuíno de reforma agrária, contro
lada pelos beneficiários (os sem- 
terra), a começar pela distribuição 
de áreas das Igrejas para os 
sem-terra".

Esse foi um dos "11 atos de fi
delidade para com os oprimidos, 
pobres e marginalizados" aprova
dos na última sessão plenária do 
encontro, que se realizou até o dia 
1 ? de junho na cidade de San An- 
tonio, no Texas, Estados Unidos, 
e que reuniu, pela primeira vez, to
das as igrejas ligadas ao CMI. Na

mesma reunião, participaram, co
mo observadores, budistas, hin
dus, judeus e muçulmanos.

Do Senhor

Além do apoio aos sem-terra, 
inclusive com a distribuição de ter
ras das Igrejas, houve debates so
bre osubtema^l te/wer/oS(?/?/?or, 
nos quais os participantes do en
contro entenderam que a terra é de 
usufruto de todos, "contrariando 
todos os conceitos e práticas de 
propriedade vigentes no mundo". 
Tais práticas, segundo conclusão 
do encontro, "têm reflexos na ex
ploração da natureza e na concep
ção da terra  com o bem 
negociável".

Apesar da posição aprovada 
dia 1? no Texas pelo Conselho 
Mundial de Igrejas, a Igreja Cató

lica no Brasil tem reiterado, atra
vés de diversos pronunciamentos 
de bispos e da Conferência Nacio
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), 
a inexistência de grandes áreas em 
seu poder. Dados divulgados pe
lo falecido biSpo-auxiliar de Por
to Alegre, D. Edmundo Kunz, por 
exemplo, indicam que a Igreja Ca
tólica tem no Brasil em imóveis ru
rais 178.399 hectares, divididos em 
pequenas áreas, que atendem a 100 
mil pequenas comunidades.

No encon tro  nos E stados 
Unidos, também decidiu-se enco
mendar às Igrejas que "tomem co
mo suas as lutas dos povos indíge
nas pela autodeterminação e de
volvam as terras que deles foram 
tomadas", no caso de ocuparem 
áreas que pertenciam originalmen
te às nações indígenas. (JB, 
2/6/89)

Luteranos reúnem-se em Bogotá
Delegações de dez igrejas, 

dois representantes de igrejas con
vidadas, três congregações na qua
lidade de observadoras, seis con
ferencistas mais o "staff" de Ge
nebra, se reuniram, de 15 a 20 de 
maio, em Bogotá, Colômbia, pa
ra a Pré-Assembléia da Federação 
Luterana Mundial (FLM), seção 
América Latina e Caribe. A Igre
ja Evangélica da Colômbia foi a 
hospedeira e a maior delegação - 
com sete delegados - foi a da Igre-

ja  Eyapgélica de Confissão Lute
rana no Brasil (IECLB).

"Ouvi o clamor do meu po
vo", tema da Assembléia Geral em 
Curitiba, em 1990, e os seus qua
tro subtemas - vida em comunhão, 
salvação, paz com justiça e uma 
criação libertada - foram enfoca
dos na Pré-Assembléia, sob uma 
perspectiva regional. Aos partici
pantes do encontro foi apresentan
do o trabalho da FLM na Améri-

ca Latina e no Caribe. Também re
ceberam informações das ativida
des do organismo ecumênico a ní
vel mundial, sua estrutura e fun
cionamento. Constou na pauta, 
ainda, a reestruturação da FLM.

A delegação brasileira com di
reito a voto, a mesma que estará 
presente em Curitiba, foi presidi
da pelo pastor presidente, Gott- 
fried Brakemeier. (Boletim da 
IECLB, - Maio de 1989)

Padre acusa pressões do \ádcano
Dom Adriano Hipólito. arcebis

po de Nova Iguaçu (Baixada Flumi
nense), nega que a linha pastoral que 
desenvolve há 22 anos na região venha 
sendo alterada por pressões do Vatica
no, como afirma o padre Carlos Cé
sar dos Santos, que está sendo trans
ferido contra a vontade para Nova Fri- 
burgo (Região Serrana). Dom Adria
no diz que o padre Carlos "está muito 
preocupado com a Nicarágua, o que 
lhe toma todo o tempo que deveria de- 
dicar a Nova Iguaçu, daí a sua 
transferência".

Trazido de Friburgo em 1984 a 
pedido de Dom Clemente Isnard, bis
po que segue a linha progressista de 
Dom Adriano, o padre não quer vol
tar àquela cidade porque acha que em 
Nova tguaçu seu trabalho é mais pro
dutivo. Para ele, a transferência é par

te de um jogo de pressões para redu
zir e descaracterizar a participação da 
Igreja nos movimentos populares. Diz 
que a decisão foi provocada por uma 
carta de solidariedade que enviou a 
dom Pedro Casaldáliga e especialmen
te pela Carta Aberta à Comunidade, 
periódico distribuído nas paróquias, 
que analisa a relação entre os dogmas 
cristãos, a luta por justiça social e o 
processo político.

O padre Carlos afirma que sua 
transferência, decidida pelo Conselho 
Presbiteral e anunciada no Boletim 
Diocesano de maio, contraria o Códi
go de Direito Canônico, que segundo 
ele manda o bispo comunicar direta
mente esse tipo de medida, 
"obedecendo-se a norma dos atos ad
ministrativos singulares, como uma es

pécie de aviso prévio". Além disso, du
vida que todos os 15 sacerdotes do 
Conselho tenham aprovado a decisão.

"A Igreja progressista", diz o pa
dre Carlos César dos Santos, "está sob 
pressão em todo o mundo, pressão que 
em última análise se manifesta por co
municados vindos de Roma direta
mente para os bispos, como o que foi 
endereçado a Dom Adriano pelo car
deal Bernardin Gantin, prefeito da 
Congregação para os Bispos, pressão 
que se reflete ainda na condenação da 
Teologia da Libertação". Dom Adria
no nega qualquer pressão e diz que o 
comunicado do cardeal Ganti apenas 
reafirma o princípio da fé e do magis
tério: "Não alteramos em nada as li
nhas pastorais, inclusive no trabalho 
de conscientização política". (JB, 
2/6/89)
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0  veio do Ceiam provoca reações

Proibição do projeto 
"Palavra Vida" 

incomoda 
entidades catóiicas 
e divide episcopado

A Conferência Naciona) 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
ainda não se manifestou oficiai
mente sobre o documento A Pa
iavra de Deus não se Pode 
Acorrentar, divuigado recente
mente por várias entidades ca
tóiicas em defesa do projeto de 
evangeiização Patavra-Vida 
(1988-1993). O projeto foi ela
borado peia Confederação 
Latino-Americana dos Religio
sos (Ciar) e tinha por objetivo 
promover um quinquênio de lei- 
tura crítica da Bíbiia - à iuz dos 
movimentos popuiares - , na 
passagem do quinto centenário 
da evangelização nas américas. 
No mês passado, a difusão in
ternacional do trabalho foi ve
tada pela Conferência Episco
pal Latino Americana (Ceiam), 
que o considerou "uma inter
pretação socializante da Bíblia".

Os grupos que subscrevem 
o documento de protesto, entre 
os quais a Juventude Operária 
Católica, a Comissão Pastoral 
da Terra e as Cáritas Brasileiras, 
alegam que a proibição prejudi
ca a experiência das Comunida
des Eclesiais de Base e atropela 
a própria autoridade da CNBB 
e de sua Comissão Episcopal de 
Doutrina, cujas opiniões não 
foram consideradas no caso. Na 
época do veto, o cardeal dom 
Aluísio Lorscheider, de Fortale
za, pronunciou-se pela comis
são de doutrina, aprovando as 
linhas mestras do projeto.

Uma das críticas ao proje
to, feitas pelo Ceiam, é a "secu- 
larização" da interpretação dos 
textos sagrados. No capítulo so
bre leitura em comunidade, do 
primeiro guia de trabalho do 
projeto Patavra-Vida, os auto
res afirmam que a interpretação 
"não é tarefa de um único fula
no que estudou mais que os ou
tros. O estudioso, o exegeta, par
ticipa com a sua parte e se co
loca a serviço, como todo mun
do". Essas referências têm sido 
criticadas por bispos da chama- 
ma ala conservadora do episco
pado, como o arcebispo de Bra
sília, d. José Freire Falcão.

O bispo afirmou que o Ce
iam não pode concordar com 
uma leitura basicamente socio
lógica da Bíblia. "O texto será 
agora reformulado e passará pe
la aprovação do Ceiam antes de 
ser divulgado com outro nome,

AH 24/7/H8

Dom FaJcão.' cdterwafiua

para evitar confusões", disse o 
prelado, que é 2? vice-presidente 
do órgão detrator. A direção da 
CNBB, por sua vez, deverá pro
mover, no final de junho, uma 
palestra em que o frei carmeli
ta Carlos Mesters - um dos au
tores do livro de orientação do 
projeto - explicará a exata natu
reza do Palavra-Vida. Segundo 
insistentes boatos que correm 
no clero brasileiro, Mesters es
taria na lista negra da Congre
gação para a Doutrina da Fé do 
Vaticano e, em breve, deverá re
ceber uma pena de silêncio - co
mo a imposta há cinco anos ao 
teólogo Leonardo Boff.

O convite da CNBB tem si
do in terpretado como uma 
chance para que o teólogo Mes
ters possa se defender oficial
mente. Um dos maiores defen
sores do método de leitura bíbli
ca desenvolvido por Mesters é o 
bispo de Goiás Velho (GO), 
dom Tomás Balduíno. "Esta é 
mais uma tentativa de silenciar 
teólogos comprometidos com a 
causa popular. As pressões con
tra o carmelita e as críticas ao 
projeto Palavra-Vida são a pon
ta de um iceberg. Há algo em 
marcha contra aqueles que se 
comprometeram com a causa 
dos pobres", diz. Para seu cole
ga prelado João Evangelista 
Terra, bispo auxiliar do Recife, 
o livro de orientação preparado 
pelo Ciar tem propostas inacei
táveis. ' Ali é feita uma leitura de 
caráter marxista das sagradas 
escrituras. Mas minhas diferen
ças com Mesters são de ordem 
especificamente doutrinárias", 
assegura. Em abril, dom Terra 
apresentou ao Papa um resumo 
crítico do projeto Palavra-Vida. 
(O Estado de São Paulo, 
31/5/89)
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Pais de ahmos fazem protesto em Caxias
M oradores de G ram acho, 

Campos Elíseos, Imbariê e Xerém, 
distritos de Duque de Caxias, no 
Estado do Rio, iniciaram dia 28 o 
movimento "SOS Escota Púbii- 
ca", para protestar contra a situa
ção precária dos coiégios do Mu
nicípio, a maioria sem professores, 
deixando cerca de 2.400 aiunos 
sem auias. À tarde, com faixas e 
cartazes, eies fizeram uma mani
festação na Praça Jardim Prima
vera, em Campos EUseos, e, apro
veitando o congestionamento na 
Rodovia Rio-Petrópoiis na voita 
do feriadão, distribuíram uma car
ta aberta à popuiaçâo.

Os manifestantes se diziam re- 
vottados com o descaso do Gover
no, e chegaram a pensar em fechar 
a Rodovia Rio-Petrópoiis. Segun
do eies, a situação da educação pú
blica no Município tem piorado 
cada vez mais devido à faita de 
professores, à péssima conserva
ção das escoias, à irreguiaridade 
da merenda e à faita de segurança 
nos coiégios mais afastados. Eies 
reivindicam ainda o transporte 
gratuito para os aiunos e o térmi
no da construção de um Ciep em 
frente à Praça Jardim Primavera, 
aiém da voita dos cursos 
profissionaiizantes.

Durante a manifestação, foi

Cerca dc i.500 pessoas, entre 
docentes, funcionárioscestudan
tes dc universidades federais, em 
greve desde o dia 8 dc maio, lança- 
ram dia i '.' a campanha "SOS Uni
versidade". em ato púhiico reali/a- 
doem frente ao Congresso Naeio- 
n;t), em Brasília. Llcscriiicamadi-

escoihida uma comissão de pais e 
aiunos para tentar uma audiência 
com o Governador Moreira Fran
co. Segundo o Presidente da Asso
ciação de Moradores do Condo
mínio Jardim  Prim avera, José 
Francisco da Cruz, cerca de 15 mii 
crianças estão sem estudar por fai
ta de vagas nas escoias púbiicas do 
Município.

- A situação aqui chegou a tai 
ponto, que muitos aiunos estão es
tudando em sistema de rodízio, 
sendo tapeados peio Governo. 
Uma turma chega, assiste uma ho
ra e meia de auia e sai para dar lu
gar a outra. O Ciep Alceu Amoro
so Lima tem turmas só de manhã 
e, mesmo assim, com professores 
de outra escoia, a Hétio Rangei, 
que está desativada há mais de um 
ano. Essa escoia é a que está em si
tuação mais crítica, instalada den
tro de um pântano - disse eie.

José Francisco informou ain
da que a irreguiaridade da meren
da escoiar - segundo eie, nas esco
ias de difícii acesso nem o ieite che
ga - está fazendo com que os aiu
nos tenham pouco aproveitamen
to nas aulas. Eie iembrou que os 
aiunos e professores não recebem 
m atéria) didático. (O Giobo, 
29/5/89)

niinuiçâo dos recursos destinados 
peio Governo às 5t) instituições fe
derais de ensino superior nos úiti- 
mos t rês anos. () contundo de gre
ve explicou que a faita de verbas 
para u manutenção das universi
dades inviahiii/a qualquer ativida
de de eusino.t () Globo, 2 6/89)

Os funcionários do setor edu- 
caciona) de Aiagoas estão em gre
ve há mais de um mês. o que deixa 
sem auias cerca de 240 mii crian
ças. Mas, mesmo quando voitarem 
a trabalhar, outras Í20 mii crian
ças continuarão sem iugar para es
tudar, por faita de vagas no siste
ma educionai do Estado.

O governo Colior é acusado 
peio seu antecessor, o hoje senador 
Divaido Suruagy (PFL), aiém de 
ter deixado sem condições de fun
cionamento parte das que existem. 
Com isso, Aiagoas mantém um 
triste recorde: o índice de analfa
betismo é de 44,5%, incompara- 
veimente superior à média nacio- 
nai de 19% e só inferior ao do Es
tado do Piauí, o mais pobre do 
Brasii (47,7%).(Foiha de São Pau- 
io, 30/05/89)

/Manüân g n w

Cerca de mii professores esta
duais, reunidos em assembiéia por 
mais de três horas, decidiram man
ter a greve, que já  dura quatro se
manas. A categoria não aceitou a 
proposta da Secretária estaduai de 
Educação, Fátima Cunha, de in
corporar o abono de NCz$i00,00 
parceiadamente ao piso saiariai. 
Fátima Cunha havia proposto dia 
23 pagar um piso sa iaria i de 
NCz$201.00 em junho, incorpo
rando m etade do abono. Os 
NCz$50 restantes seriam incorpo
rados no saiário de juiho.

A proposta foi considerada 
insuficiente porque não incorpo
ra o abono no mês de maio. Os 
professores criticaram a decisão da 
Secretária dc não estender essa in
corporação - mesmo parceiada - 
aos inativose aos funcionários de 
apoio.

Um grupo dc professores da 
Universidade Federai Fiuminense 
(Ui i ) - onde a Secretária Fátima 
Cunha icciona - ievou sua soiida- 
riedade aos professores do Estado 
durante a assembléia do dia 24.

Universidade !uta por verbas no DF
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Grupo ecotógico acusa Ibama de fadKtar caça
A Ação Ecológica de Combate à 

Caça entrou na Procuradoria Gerai da 
Repúbiica com uma representação pú- 
biica contra o instituto Brasiieiro de 
Meio Ambiente e Recursos Naturais 
Renováveis (ibama), presidido por 
Fernando César Mesquita. O institu
to está sendo acusado de "utiiizar fa
xineiros, serventes e burocratas como 
fiscais da caça no Rio Grande do Su), 
em desvio de função", e de "acobertar 
o recebimento, peia Fundação de Zoo- 
botânica, de dinheiro de caçadores".

O coordenador da Ação Ecoiógi- 
ca de Combate à Caça - uma das enti
dades ecoiógicas do estado - , Benja- 
min Barbiaro, que ingressou com a 
ação, diz que o ibama "está compac
tuando com a farsa que é a fiscaiiza- 
ção da caça no Rio Grande do Sui", cu
ja temporada foi aberta em abri) e

"permitirá o abate de !4 miihões de 
aves e iebres", muitas deias migrató
rias, que saem do Hemisfério Sui pa
ra o Canadá e Estados Unidos. Por es
sa razão, "a prática é depredatória não 
só no ecossistema da América do Sui 
como no da América do Norte", diz 
eie.

Na representação ao Ministério 
Púbiico, Benjamin Barbiaro denuncia 
que funcionários do antigo iBDF 
(agora ibama) que trabaiham em ser
viços burocráticos e na iimpeza do pré
dio são "travestidos de fiscais do ins
tituto, para preencherem as necessida
des do serviço de fiscaiização". Exis
tem em todo o estado, que tem 333 mu
nicípios, apenas !2 agentes de defesa 
florestai. O superintendente estaduai 
do Ibama, Carios Knorr, afirma dis

por de 60 fiscais. "Mas quase todos 
eies estão em desvio de função", disse 
Barbiaro, fato que no ano passado já 
mereceu um reiatório do Tribunai de 
Contas do estado, que recomendou ao 
ibama que tomasse providências no 
sentido de evitar essas irreguiaridades.

A mesma Ação Ecoiógica de 
Combate à Caça na próxima semana 
vai entrar com um mandato de segu
rança na Justiça Federai para proibir 
a caça no Rio Grande do Su) - único 
estado em que eia é oficiaimente iibe- 
rada. Barbiaro não aceita o fato de que 
a Fundação Zoobotânica, responsáve) 
peios estudos e relatórios "sobre a fau
na, tocais mais apropriados para a ca
ça e produção de animais cinegéticos 
(caçáveis) seja financiada peios pró
prios caçadores para fazer esse tipo de 
pesquisa. (JB, 31/5/89)

Emtogistas se unem peto Rio Pámaíba
O Rio Parnaíba, o mais impor

tante do estado do Piauí e o quinto 
maior do pais, é hoje a maior preocu
pação dos ecoiogistas piauienses. Com 
i.460 quiiômetros de extensão e ba
nhando três estados (aiém do Piauí, 
Goiás e Maranhão). Eie está pratica
mente morto por causa dos desmata- 
mentos em suas margens e dos proces
sos de queimadas. Em torno do Par
naíba já se formaram dez entidades 
que iutam por sua preservação. Todas 
eias patrocinaram o 3? Seminário de 
Preservação do Rio Parnaíba, que foi 
reaiizadó no centro de convenções de

Proprietário de 80 aiqueires no 
município de Machado, no sui de Mi
nas, o fazendeiro João Antônio de Fi
gueiredo, de 53 anos, já perdeu a con
ta das vezes que teve que recorrer aos 
soidados do Bataihão de Poiícia Fio- 
restai para evitar que caçadores matas
sem os macacos, veados, pacas, ca
chorros do mato e uma infinidade de 
aves que encontram em sua proprieda
de um dos úitimos refúgios na região.

O esforço de João Figueiredo e de 
outros cinco produtores rurais de di
ferentes regiões de Minas em favor da 
preservação do meio ambiente foi re
conhecido peio instituto Estaduai de 
Fiorestas (iEF), que entregará aos seis 
fazendeiros, na próxima semana, di- 
ptomas de Protetor Modeio em Con
servação da Natureza. É o reconheci
mento ao trabaho que eies vêm reaii- 
zando em suas propriedade, compati-

Teresinanosdia2e3.

Os probiemas do rio vêm senijò 
denunciados desde Í856, quando um 
engenheiro aiemão, Gustavo von 
Daudth, esteve no Piauí para fazer um 
ievantamento cartográfico a pedido do 
imperador Pedro ii. O engenheiro se 
apaixonou peio rio e escreveu um iivro 
onde previa: "Se aigo não for feito, em 
pouco tempo o rio vai morrer". A 
preocupação só voitou há 3 anos, 
quando a associação de bióiogos do 
estado decidiu fazer o seminário sobre 
o rio.

biiizando a expioração econômica das 
terras com a conservação e proteção da 
fauna, fiora, soio e água.

"Acho esse reconhecimento mui
to importante. Vai ajudar a conscien
tizar o povão", disse João Figueiredo, 
que despertou para a necessidade de 
preservar as áreas verdes e a fauna na 
sua Fazenda dos Pinheiros há i2 anos. 
"Nessa época comecei a dar comida 
aos pássaros e a proibir a caça na mi
nha terra. Hoje, vejo que o esforço vaie 
a pena, pois os fiihos dos meus empre
gados não usam mais bodoques para 
matar passarinho", contou satisfeito o 
fazendeiro.

Nova arma

Também o pequeno produtor Fá
bio Xavier Pinheiro, proprietário de 
)60 hectares praticamente no pcrímc-

A importância do Parnaíba para 
a popuiação piauiense é muito gran
de. Em torno deie vivem miihares de 
famíiias. A navegação, suspensa há 
mais de 50 anos por causa da forma
ção de enormes coroas que impedem 
a passagem de barcas, só acontece, em 
pequena escaia, num trecho que iiga 
Teresina à cidade maranhense de 
Timon.

Os participantes do seminário 
querem apresentar ao governo do es
tado um piano para a recuperação do 
rio. (JB, 2/6/89)

fazendeiros
tro urbano de Coronei Fabriciano, no 
Vaie do Aço, enfrenta probiemas pa
ra evitar a depredação da natureza em 
sua área. "Gostei de ser premiado pe
io iEF, pois será uma arma a mais que 
poderei usar no trabaihoUe preserva
ção, para convencer mais pessoas", 
acredita o fazendeiro, que produz mi- 
tho, feijão e cria )00 cabeças de gado 
ieiteiro.

Fábio Pinheiro prefere o diáiogo 
com os caçadores à medida extrema de 
chamar a poiícia fiorestai. "Cada pes
soa que conscientizo passa a ser um 
aliado", justifica. A sua maior preocu
pação é a conservação de uma mata 
onde existem muitas árvores centená
rias c vivem macacos guarás, saguis, 
veados, raposas, pacas, tatus e gado do 
mato. Nas t l ês pequenas iagoasdcsua 
fa/.enda podem ser vistos ainda mui
tos jacarés. (JB, 2/6/89)

Defesa da natureza \aie homenagem a
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Escritores pedem 6m do ecoddio na Amazônia
Cento e vinte e cinco intetec- 

tuais e escritores, de 44 países, di- 
vuigaram uma segunda carta aber
ta ao presidente José Sarney pe
dindo, com urgência, medidas 
concretas para a preservação da 
Amazônia. Na mensagem, os in- 
teiectuais se soiidarizam com os 28 
escritores iatino-americanos que, 
no dia 3 de abri], enviaram uma 
mensagem ao presidente do Brasi! 
pedidndo que detivesse o ecocídio 
na Amazônia. Ambos os protestos 
foram organizados peto Grupo 
dos Cem. que reúne intetectuais 
mexicanos comprometidos com a 
ecotogia, tiderados peto poeta Ho
mero Aridjis.

A segunda e amptiada carta 
ao presidente brasiteiro foi divut- 
gada por ocasião do Dia Mundiat 
do Meio Ambiente. Atém dos )25 
escritores, também assinaram a 
mensagem 75 atores do Teatro 
Reat Dramático da Suécia, tngmar 
Bergman (Suécia), Lawrence Fer- 
tinguetti, Atlen Ginsberg e Arthur

Sctesinger (EUA), Gunter Grass 
(Atemanha), Hugh Thomas (In- 
gtaterra), Chinua Achebe (Nigé
ria), Y. Akikawa (Japão), Andrei 
Ditv (União Soviética) e Severo 
Sarduy (Cuba) destacam-se entre 
os intetectuais sensibitizados peta 
devastação ecotógica na 
Amazônia.

A primeira carta - assinada 
entre outros, por Mario Vargas 
Ltosa, Gabriet Garcia Marques, 
Cartos Fuentes, Isabet Attende, 
Ernesto Sabato, Manuet Puig, Ni- 
canor Parra e Otga Orosco - foi re
cebida com contrariedade peto go
verno brasiteiro, que respondeu 
acusando os intetectuais de se in
trometerem em assuntos de sobe
rania nacionat. Na segunda men
sagem os signatários reconhecem 
que os países em cujo território se 
estende a floresta amazônica têm 
todo o direito de dispor de seus re
cursos naturais. Não obstante, res- 
sattam que a Amazônia é "o ecos
sistema de maior diversidade bitó-

gica da Terra e por isso deve ser 
preservado".

Entre os projetos brasiteiros 
nocivos ao meip ambiente, a men
sagem cita o Ptano 2010 da Etetro- 
brás, que prevê a construção de 79 
usinas hidretétricas na região ama
zônica, e as rodovias Transamazô- 
nica e Rio Branco - Cruzeiro do 
Sut, que quatificam de "corredor 
neo-cotoniatista em direção ao 
Pacífico".

Os signatário s expressam  
também, sua preocupação peta 
queima dos bosques tropicais, que 
ajudam a regutar o ctima terrestre 
ao fittrar o gás carbônico. "Atém 
dos nacionalismos superficiais, a 
destruição do mais rico ecossiste
ma do planeta, com todo o seu 
banco genético, nos empobrece a 
todos. Só a possibilidade de ver es
te patrimônio naturat da humani
dade transformado em fumaça já 
nos parece intoterávet", diz a car
ta.
(JB, 05/06/89)

B!f) deve char fundo para o meio ambiente
abrir a 2? Reunião de Consutta 

Sobre a Proteção ao Meio Am
biente e a Conservação de Recur
sos Naturais na América Latina, 
dia 24, o Presidente do BID, Enri
que Igtesias, revetou uma novida
de que poderá ajudar o Brasit a fi
nanciar seu programa de preserva
ção ambienta) e, assim, ativiar as 
crescentes pressões externas. Ete 
disse que a direção do banco está 
analisando acriação de um fundo 
específico para o meio ambiente, 
pois "não se pode pedir a um país 
que faça cortes nas verbas de edu
cação e saúde para que possa in
vestir na ecotogia.

Igtesias afirmou que a crise 
econômica da América Latina é a 
maior fonte de degradação am 
bienta) e que, por isso, em vez de 
críticas dos países industriatiza- 
dos, ete gostaria de ouvir e ver de
monstrações de sotidariedade. Por 
isso, deixou ctaro que conta com a 
contribuição das nações ricas,

através da concessão de verbas, pa
ra formar esse fundo especiat de 
meio ambiente.

-A definição do probtem a 
ambiental deve ser feita por cada 
um dos países. Sua soberania de
ve ser respeitada. Mas é preciso 
que, junto com a soberania, haja 
o dever da sotidariedade. Estamos 
diante de um probtema sério e, pa
ra chegarmos à sotuçâo, há neces
sidade de uma confiança mútua. 
A questão do meio ambiente não 
pode ser baseada na potítica de 
sanções, mas sim na da coopera
ção - disse Igtesias.

O Presidente do BID afir
mou, ainda, que a natureza vem 
sendo destruída ao mesmo tempo 
por ricos e pobres. Segundo ete, 
nos países industriatizados a ri
queza permite o abuso das fontes 
de energia e de tecnotogias que de
gradam a natureza. Jáno Terceiro

Mundo a degradação das águas e 
o mat uso das terras é gerada peta 
pobreza.

-Só na medida em que reco
nheçamos a natureza do probtema 
é que estaremos em condições de 
enfrentá-to em conjunto. A con
clusão óbvia é de que temos de 
equilibrar a relação entre o desen
volvimento e a preservação do 
meio ambiente. E isso é aigo a ser 
encarado seriamente, e não através 
de simplificações perigosas e dé
formantes, como tem acontecido 
uttimamente - observou Igtesias.

O seminário promovido peto 
BID, reuniu 50 funcionários go
vernamentais de todo o hemisfério 
e outro tanto de representantes de 
grupos ecológicos. O objetivo da 
reunião, segundo Iglesias, é encon
trar um caminho comum para a 
defesa dos recursos naturais da 
A m érica L atina, assim  como 
meios de promover o seu uso ra
cional. (OGtobo, 25/05/89)
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Ao pé do ouvido

Vistos semana passada, jantando num restauran
te da Barra da Tijuca, no Rio, Coiior de Meiio e Car- 
ios M cntenegro, d iretor do ibope.(Paine), FSP, 
05/06/89)

Aferição

A pesquisa Gaüup, que atribuiu 37,7% a Coiior, 
foi reaiizada na mesma época, meados de maio, que a 
pesquisa Ibope, que ihe deu 32%, e não depois, como 
muitos pensaram. (Painei, FSP, 05/06/89)

Reaüsmo

Do pubiicitário Cariito Maia:
"Depois que o ônibus inaugurou a parada Pianai- 

to deviam mudar o tudo peio sociai para tudo peio co- 
ietivo.(Paine), FSP, 05/06/89)

Reserva

Embora muitos janistas estejam aderindo a Coi
ior o próprio Jânio não se cansa de repetir: "Não tenho 
nada a ver com esse rapaz".(Painei, FSP, 05/06/89)

Em tempo

O vice-prefeito Roberto DÁviia faz questão de 
retificar:

-Não sou candidato a vice-presidente na chapa de 
Leonei Brizoia. O único candiato é Fernando Lyra.(ln- 
forme JB, 05/06/89)

Exempio

A inflação do mês de maio chegou a 0,62%, acu- 
muiando assim nos cinco primeiros meses do ano 
2,46%.

Em Í988 a inflação atingiu 2i,5)% e, em 89, não 
deverá atingir i0%.

Os números são do instituto Nacionai de Estatís
ticas da Boiívia.

O mesmo país que em Í985 atingiu 24.400% de in- 
fiação.finforme JB, 05/06/89)

Pioneiro

Peia primeira vez, um representante da União das 
Nações indígenas participa de uma reunião da Orga
nização internaciona) do Trabaiho.

O índio Terena Jorge da Siiva, socióiogo formado 
nos Estados Unidos, integra a deiegação brasiieira que 
estará esta semana em Genebra, Suíça, no encontro da 
OiT.finforme JB, 05/06/89)

Muiher

A tomada de decisão dc Dona Mora, mulher do 
candidato pemedebista à Presidência da Rcpúbiica. 
Uiysses Guimarães, indo para as gaierias do pienário

da convenção do partido torcer peio marido está fazen
do escoia.

Sábado à noite, no comício de Guanambi, no in
terior da Bahia, eia não estava presente, mas, em com
pensação, Dona Madaiena, muiher do governador Mi
guei Arraes, Dona Ybianda, muiher do candidato a vice- 
presidente pieo PMDB, Waidir Pires, e Dona Aiaíde, 
muiher do governador Newton Cardoso, estavam no pa- 
ianque.finforme JB, 05/06/89)

Injustiça

O vereador Giiberto Gii está inconsoiávei com as 
trocas de paiavrões e bofetadas entre funcionários mu
nicipais, vereadores e seguranças, ocorridas na Câma
ra de Savador.

-Eu também fui agradido. Me chamaram de bicha 
e traidor - iamenta-se Gii.fCanai 3, OESP, 02/06/89)

Reforma de CoHor

Já está pronto o projeto de reforma da suíte prin- 
cipai da mansão do presidenciávei Fernando Coiior de 
Meiio, no Lago Norte de Brasíiia, obra do arquiteto 
Ewandro Pinto Siiva. Mármore e torneiras douradas 
vão ornamentar o banheiro e o quarto, que terão uma 
área de i00 metros quadrados.

Como o padrão de uma casa popuiar é de 36 me
tros quadrados, a suíte de Coiior poderia abrigar três 
famíiias.

Trata-se de uma típica suíte de marajá.fCanai 3, 
OESP, 02/06/89)

Vigiem o avião

O ex-governador Leonei Brizoia vai soiicitar à em
presa de aviação Líder vigiiância permanente nos jati- 
nhos que aiuga. No úitimo fim de semana, o candida
to do PDT à Presidência encontrou "abandonado" num 
trecho sem iiuminação do aeroporto Saigado Fitho, em 
Porto Aiegre, o avião coiocado à sua disposição.

-Não que haja motivos para preocupação maior 
com segurança, mas nem por isso podemos nos expor 
assim, de peito aberto - comentou Brizoia. (Canai 3, 
OESP, 02/06/89)

Apressadinhos

A Câmara Municipai de Rio Branco, Acre, teve 
pressa em reajustar os vencimentos dos vereadores, com 
base no anunciado aumento dos deputados estaduais. 
Como a pressão dos contribuintes obrigou os deputa
dos a deixar como está, os vereadores foram apanha
dos cm flagrante com seus hoierites anaboiizados.

Cada um deies tem dc devoiver aos cofres púbiicos 
NCz$].083,24.(Canal 3, OESP, 02/06/89)

Dupio sentido

A bancada lederai do PMDB não gostou rio sio- 
gan "Uiysses e Waidir, o seu voto vaie por dois".

-Dá a impressão dc que a candidatura dc t üysscs



já vem com estepe - comentou um deputado. (Canal 3, 
OESP, 02/06/89)

Que país é este?

Apesar de toda a crise que se abateu sobre a Previ
dência Social, o ministro Jáder Barbalho resolveu ar
rumar as malas e viajar para Nova Iorque e Paris, num 
roteiro que deve durar duas semanas. (Informe JB, 
03/06/89)

Mas...

O presidente José Sarney, do alto de uma cadeira 
parecida e dos contatos que teve nesses anos com o co
lega argentino, acha que Alfonsín não vai renunciar.(In- 
forme JB, 03/06/89)

Futuro próximo

Há em Brasilia quem veja a situação argentina 
assim:

. O presidente Raúl Alfonsín, no apagar das luzes, 
deixa para todos os efeitos um país militarmente ocu
pado, em nome das medidas de emergência;

. Sua permanência no cargo está irremediavelmente 
esgarçada entre duas obstinações, ambas suas, mas in
conciliáveis - fazer eleições em maio para uma suces
são a se consumar só no ano que vem e cumprir o man
dato até o último dia, o que lhe garantiria o ingresso no 
livro de recordes da Argentina, onde isso não acontece 
com um presidente civil há mais de meio século;

. As chances de que seu governo possa arrumar al
guma coisa na economia desmantelada, se eram ralas, 
esvaíram-se de vez agora que o sucessor Carlos Menem 
escolheu e anunciou o futuro ministério, tornando im
praticável qualquer negociação para valer com autori
dades nomeadas por Alfonsín. (Informe JB, 03/06/89)

A domicííio

Quando está em São Paulo, o senador Mário Co
vas, candidato do PSDB à presidência da República, es
tá adotando uma estratégia de campanha idêntica à que 
executou como candidato ao Senado, em 1986, que lhe 
valeu quase 8 milhões de votos.

Em lugar de fazer reuniões com seu correligioná
rios em seu escritório político, Covas tem optado por 
ir pessoalmcnte à casa de quem quer falar com ele. co
mo esta semana, cm companhia de seu filho Mário Co
vas Neto, o Zuzinha.

Acredita que, assim, ganha tempo e simpatia.(In
forme JB, 03/06/89)

Siogan

Frase que ulyssistas cstào pensando em usar na 
eatupanha:

"() povo uào é bobo, (. ollor e <Ja ( ilobo' .(Painel. 
ESP. O-l/Ob/89)

Prejuízo

O governo vai voltar a pagar o funcionalismo fe
deral até o dia 30 de cada mês. O pagamento até o dia 
10 do mês seguinte não teve efeito econômico relevante 
e só irritou os funcionários. (Painel, FSP, 04/06/89)

Em pauta

O PCB continua achando que a questão do terro
rismo não saiu da agenda política e insiste no pacto an- 
titerror. (Painel, FSP, 04/06/89)

Faroeste

Os agentes de segurança do Congresso já foram ad
vertidos para a eventualidade de um encontro entre os 
deputados Fernando Lyra (PDT) e Inocêncio de Oliveira 
(PFL): devem buscar abrigo atrás da coluna mais pró
xima. (Painel, FSP, 04/06/89)

Erros

A peculiar pronúncia de Aureliano destacou-se na 
palestra que fez no Jockey Club do Rio, Palavras co
mo "ampriar", "murtipricar", "ampramente", e "frexi- 
bilidade" rechearam o discurso. (Painel, FSP, 04/06/89)

Engano

Também no Jockey, Aureliano chamou Mário 
Henrique Simonsen, que estava ao seu lado, de "Rober
to Simonsen". (Painel, FSP, 04/06/89)

Seca

A umidade relativa do ar em Brasília atingiu esta 
semana a marca dos 20%, índice que a Organização 
Mundial de Saúde considera "alarmante". (Painel, FSP, 
04/06/89)

Fora do ar

A deputada Dirce Tutu Quadros (PSDB-SP) tem 
se queixado de que não foi convidada a participar do 
programa eleitoral dos tucanos. A equipe de produção 
do programa informa que foi procurá-la em meados de 
abril, mas a deputada não podia atender.

Segundo os assessores, Tutu estava na ocasião mui
to abalada com a separação do seu sétimo marido. (Ca
nal 3, OESP, 31/05/89)

Unanimidade

Deputados de quase todos os partidos estão forne
cendo passagens aéreas ao prcsidcnciávcl do PCB. Ro
berto f  reire, para suas viagens de campanha.

Estão todos admirados com o desempenho do co- 
lega.(Cana) 3. OESP. 31/05/89)



Khomeini morre e Khamenei passa a governar Là
O dirigente máximo do irã, 

aiatoiá Ruhoiiah Khomeini - que 
derrubou o regime do xá Reza 
Pahiavi e transformou seu país, há 
iOanos, numa repúbiica isiâmica 
anti-ocidental - morreu aos 86 
anos, na noite de sábado (hora ira
niana), il dias depois de se subme

ter a uma operação para estancar 
uma hemorragia no apareiho di
gestivo. Oito horas após o anúncio 
da morte, a Assembiéia dós Sá
bios, de 80 integrantes, designou o 
presidente do Lrã, Aii Khamenei, 
sucessor de Khomeini.

A agência de notícias estata!

iraniana, irna, informou que o 
corpo do aiatoiá foi "transferido 
para uma câmara mortuária, de
pois de banhado e envoito numa 
mortaiha. segundo as ieis isiâmi- 
cas". Khomeini era o tíder da seita 
xiita do isiamismo.
(JB, 5/6/89)

Mortos na China já chegam a 1.400
Peio menos i.400 pessoas 

morreram em Pequim desde que o 
Exército chinês desencadeou, no 
sábado, dia 3, uma impiacáve) 
operação para desaiojar os estu
dantes que ocupavam, há sete se
manas, a Praça da Paz Ceiestia), 
no centro da cidade. Há quem fa
ie em até 2.500 mortos, mas os cái- 
cuios são todos extra-oficiais. A 
rádio e a teievisâo, sob censura, 
não faiam em mortos, nem trans
mitem a verdadeira dimensão dos 
conflitos.

Mesmo depois que os estu
dantes foram expuisos e a Praça da 
Paz Ceiestia] foi ocupada por biin- 
dados, o confronto continuou nos 
arredores, até a manhã de domin
go, dia 4. Grupos civis opunham- 
se ao avanço dos tanques em cenas 
jamais vistas na história da China 
com unista. Dezenas de cam i
nhões, biindados e jipes do Exér
cito foram  queim ados peia 
multidão.

Praca da Paz Ceiestiai
Caicuia-se que haja iOmil fe

ridos nos hospitais de Pequim. A 
maioria das pessoas que morreram 
ou ficaram feridas foram vitima
das por baias ou esmagadas sob os 
tanques. A paisagem na Praça da 
Paz Ceiestiai, onde o Exército des
truiu a Estátua da Liberdade em 
gesso erguida peios estudantes co-

Peoulm —  Reuters

mo símboio de seu movimento, é 
de veícuios caicinados e marcas de 
tiros nas paredes. Na manhã de 
segunda-feira, miihares de estu
dantes entrincheiravam -se no 
campus da Universidade de Pe
quim, onde reinava o temor de que 
o Exército viesse, também aii, a 
reprimi-ios. (JB, 5/6/89)

Menem, com gabinete fonnado, já le assumir
Ao anunciar, no sábado, dia 

3, os nomes de seus Ministros, o 
Presidente eieito da Argentina, 
Carios Saui Menem, reabriu uma 
discussão que já  dura três sema
nas: a antecipação de sua posse, 
prevista para 10 de dezembro, 
quando termina o m andato do 
Presidente Raui Aifonsín. Poucos 
poiíticos - tanto do Governo como 
da Oposição - acham que a Argen
tina pode suportar seis mesesde 
transição. E Menem, ainda no dia 
4 - faiando em Montevidéu, no 
Uruguai - reafirmou que está pre
parado para assumir o Governo "a

quaiquer momento".
Como prometeu durante a 

campanha, Menem não distribuiu 
cargos apenas a poiíticos de seu 
partido, o Justiciaiista ou Peronis
ta. Muito peio contrário. Fez ques
tão de escoiher uma iista de "no
táveis", mostrando aos credores in
ternacionais que a Argentina - 
apesar de estar passando por uma 
das mais sérias crises econômicas 
da história - não está dividida e sai
rá da crise. Após prometer que, 
uma vez no poder, reaiizará uma 
"revoiução produtiva", Menem ex- 
piicou ser necessário administrar

o país como uma grande empresa.
Assim como o restabeleci

mento da democracia e a defesa 
dos Direitos Hum anos foram a 
principal preocupação de Alfon- 
sín, a economia será a prioridade 
do próximo Governo. Um sinai 
ciaro foi a escoiha, para Chance- 
ier, do economista Domingo Ca- 
vallo. Como Roig e Fortabat, Ca
vado não é peronista. Presidente 
do Banco Centrai na úitima dita
dura, eie foi o responsável pela es- 
tatização de parte da dívida exter
na, contraída por empresas parti- 
cuiares.(0 Globo, 05/06/89)
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Câmara cassa mandato de dois "gazeteiros"
Wüson Pedrosa — 23/ 8/88 Luciano Andrade — 5/4/88

A Cam ara dos Deputados, 
por proposta de seu presidente, 
Paes de Andrade, aprovada peta 
Mesa Diretora, cassou o mandato 
dos dois deputados que mais fat
iam às sessões no ptenário, Fetipe 
Cheidde (PMDB-SP), 51 anos, 62 
mi) votos na eteição de 1986, e Má
rio Bouchardet (PMDB-MG), 52 
anos, 40 mil votos.

Das 65 sessões realizadas este 
ano, Cheidde compareceu a ape
nas três e Bouchardet a nenhuma. 
A última cassação de iniciativa da 
Câmara foi ade Barreto Pinto, há 
40 anos, por falta de decoro par
lamentar, ao posar para a revista 
O CrMze/fo de paletó, gravata e 
cuecas.

Pela Constituição, o parla
mentar que deixar de comparecer 
a um terço das sessões ordinárias 
anuais da Casa perde o mandato, 
excetuando-se apenas os que esti
verem de licença ou em missão au
torizada. Antes da decisão do dia 
31, a Mesa enviou dois diferentes 
ofícios a Cheidde e Bouchardet, 
pedindo justificativas para sua au
sência. Nenhum deles respondeu.

A decisão de se cassar os man
datos de Mário Bouchardet e de 
Felipe Cheidde foi tom ada por 
unanimidade dos integrantes da 
Mesa da Câmara.

Tão logo anunciou a decisão, 
Paes ganhou um abraço caloroso 
do deputado Aldo Arantes (PC do

B-GO), um dos membros da es
querda da Câmara que não se can
sa de cobrar rigor da Mesa. Em se
guida, a notícia foi comunicada ao 
plenário do Congresso Nacional, 
que estava reunido, e a maioria es
magadora dos parlamentares se le
vantou e aplaudiu. (JB, t/6 /89)

Centrais Sindicais querem distânda da campanha
As centrais sindicais não vão se 

envolver na campanha e sucessão ao 
presidente José Sarney. Suas lideran
ças sabem que é impossível obter o 
consenso dos filiados em torno de um 
candidato só. As preferências se divi
dem entre Luís Inácio Lula da Silva 
(PT), Leonel Brizola (PDT) e Mário 
Covas (PSDB). Até agora, as entida
des sequer formularam algum docu
mento para rechear os programas de 
governo dos candidatos. Mas seus 
principais dirigentes já definiram as 
candidaturas que vão apoiar.

Não podemos envolver a central, 
senão a destruiremos", adverte o pre
sidente da Central Única dos Trabalha
dores (CUT) e membro da Executiva 
Nacional do PT, Jair Meneguelli. Com 
cerca de 10% de seus sindicatos diri
gidos por militantes do PDT, a CUT 
não pode apoiar Lula oficiatmente. 
Apenas no 2'.' turno, se a disputa ficar 
entre um candidato de esquerda e ou- 
tiodediicita.accntraldeve-se definir 
clammcntecmfavordapiimciracnn- 
didalma. "Seja ela quem for", 
acrescenta.

Também por estes motivos a 
Confederação Geral dos Trabalhado
res (CGT) não vai apoiar qualquer 
partido. A entidade abriga simpatizan
tes do PSDB, PMDB, PCB, entre ou
tros partidos. Indicar um candidato 
significaria "ferir susceptibilidades", 
afirma seu presidente, Antonio Rogé
rio Magri. Devido à "partidarizaçào", 
a CGT enfrentou duas crises em me
nos de um ano: a formação da Corren
te Sindical Classista (CSC) a partir da 
dissidência de militantes do PC do B 
e do PSDB, e a saída do grupo do ex- 
presidente da CGT, Joaquim dos San
tos Andrade.

Magri diz que apoiará o PDT se 
for confirmada a candidatura do pre
sidente da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Metalúrgicos, Luiz An
tonio de Medeiros, como vice de Bri
zola. Caso contrário, deve dar seu vo
to para Fernando Collor de Mello, do 
PRN. Mário Covas terá o apoio de 
Joaquin/.ào, que é set) 2'.' suplente no 
Senado. Ocx-prcsidcntcdaCCT des- 
carlaoapoioaUrizolanolfturno.Na 
( SC. os dirigentes vhicttladosao PC

do B farão campanha por Lula, mas 
os militantes "tucanos" ainda não se 
definiram.

Em ao menos um ponto os sindi
calistas concordam: as entidades não 
podem colocar dinheiro nem usar sua 
infra-estrutura na campanha presiden
cial. O único instrumento possível, de
fendem, é a influência política. Isto 
significa ir às portas de fábricas, comí
cios e programas de TV defender seus 
candidatos. Mas os dirigentes não 
acreditam na simples transferência de 
prestígio de uma liderança para os 
trabalhadores.

Da mesma tnaneira que preten
dem construir sindicatos fortes, espe
ram que também os partidos se forta
leçam e dispensem o uso das máqui
nas alheias. As gráficas dos jornais sin
dicais e os militantes que os distribuem 
seriam uma grande ajuda para um 
candidato. Os sindicalistas descartam 
esta possibilidade. "Não temos dinhei
ro sequer para imprimir os panfletos 
da CUT, quanto mais o de um candi
dato", diz Meneguelli. (FSP, 4/6/89)

N '. '502 i ))6 a l 3 < ) c j " " l ' " t ! e l 9S9 !!



Descongdadas as prestações da casa própria
As prestações dos financia

mentos da casa própria, de imó
veis comerciais e de obras de sa
neamento foram descongeiadas 
dia 30 através da portaria n? 114, 
assinada peio ministro da Fazen
da Maiison da Nóbrega. Os rea
justes da casa própria e de imó
veis comerciais variam de 15% a 
i.080%, dependendo da modaii- 
dade de contrato do mutuário. 
Nos financiamentos habitacio
nais, os aumentos serão aplica- 
dos sobre as prestações em três 
parceias iguais ã partir de junho. 
Nos comerciais, em apenas uma 
parceia.

Os mutuários que se senti
rem lesados com os índices fixa
dos poderão soiicitar revisão nos 
reajustes apiicados somente 60 
dias depois do vencimento da 
prestação de junho.

O m inistro da Fazenda, 
Maiison da Nóbrega, havia pro
metido descongelar as prestações 
do Sistema Financeiro da Habi
tação (SFH) só depois da aprova
ção da nova poiítica salariai. A

promessa do ministro não foi 
cumprida pelo governo, porque, 
apesar de já  aprovada pelo Con
gresso Nacional, até o dia 30 o 
presidente José Sarney não havia 
sancionado  a nova po lítica 
salarial.

O Banco Central elaborou 
sete tabelas para cada tipo de 
contrato do Sistema Financeiro 
da Habitação. Apenas um tipo 
de contrato terá modificação na 
periodicidade dos seus reajustes 
com base na nova política sala
rial. Caso a nova política salarial 
fixe reajustes trim estrais pelo 
1PC, as prestações destes contra
tos sofrerão aumentos também a 
cada três meses. Os demais con
tratos continuam com a periodi
cidade mantida de acordo com o 
contrato.

A tabela dos contratos por 
equivalência salarial plena, com 
correções semestrais e reajustes 
mensais pela URP, fixa reajustes 
entre 79,42% para os mutuários 
autônomos e 317,74% para os 
trabalhadores com data-base em

abril, que optaram pela incidên
cia do reajuste semestral dois me
ses após o dissídio, divididas em 
três parcelas. No caso da opção 
de reajustes um mês após o 
dissídio.

Os contratos por equivalên
cia parcial, que têm correções 
anuais pela inflação descontadas 
antecipações, serão reajustados 
em até 1.080% em três vezes, no 
caso dos mutuários .com data- 
base em junho e que optaram pe
las correções em dezembro, inci
dindo dois meses após esta data. 
No caso destes contratos, os mu
tuários com data-base em abril e 
outubro terão os reajustes aplica
dos de uma só vez, de 683,52% e 
748,26%, respectivamente. Os 
contratos reajustados pela pou
pança serão reajustados em 
92,53% no caso dos habitacio
nais, divididos em três parcelas, 
e 613,72% para os comerciais, em 
apenas uma parcela. Os vincula
dos ao UPC continuam com rea
justes trimestrais. (FSP, 31/5/89)

Aluguéis residenciais aumentam 29,5% em junho
O Governo liberou dia 1 ? do 

regime de congelamento de pre
ços os aluguéis residenciais. Eles 
serão reajustados nas datas pre
vistas no contrato, pela inflação 
acumulada a partir de fevereiro 
deste ano. Agora em junho, por
tanto, apenas quem tem contra
to anual ou semestral com reajus
te previsto para este mês terá au
mento de aluguel, no percentual

é de 29,6%, que corresponde à in
flação de fevereiro, março, abril 
e maio. No próximo mês de ju
lho, será a vez dos aluguéis com 
mês de reajuste em julho e assim 
por diante. Em nenhuma hipóte
se poderão ser efetuada cobran
ça de reajustes retroativamente.

Os inquilinos cujos contra
tos previam reajustes em março, 
abril e maio, por exemplo, conti-

nuam pagando a mesma quantia 
até o mês do próximo reajuste: 
setembro, outubro e novembro, 
respectivamente, e só então se- 
rãao reajustados pelo 1PC acu
mulado desde fevereiro. Isto por
que todos os aluguéis foram cor
rigidos em fevereiro pela média, 
ou seja: não existe nenhuma de- 
fasagem a ser compensada ago
ra. (O Globo, 2/6/89)

Minas encontra 1PC 88% maior que o do IBGE
O Índice de Preços ao Con

sumidor (1 PC) chegou a 18,64% 
em maio, em Belo Horizonte, de 
acordo com o Instituto de Pes
quisas Econômicas e Adminis
trativas de Minas Gerais (Ipead). 
O índice foi 88% maior do que o 
índice nacional medido pela Fun
dação Institu to  Brasileiro de 
Geografia e Estatística em maio: 
9,94%. O 1PC acumulado este 
ano em Belo Horizonte atingiu 
129,38%, enquanto o Piso Na
cional de Salários aum entou

101,3% no período.
O preço da alimentação foi 

o que mais subiu, chegando a 
22,57% em maio, especialmente 
os produtos in naíura, que au
mentaram 67,71%. Entre os pro
dutos não alimentares, os que 
mais subiram foram móveis c 
utensílios (39,71%). Os artigos de 
vestuário ficaram 26,67% mais 
caros, enquanto os jornais c re
vistas aumentaram 34,69%. Du
rante o mês não houve aumento 
de água c esgoto, telefone e rnr-

reios. A energia elétrica subiu 
apenas 2,87%, mas o transporte 
coletivo urbano  aum entou 
16,73%.

Os serviços médicos ficaram 
29,34% mais caros cm maio em 
Belo Horizonte, cm decorrência 
do aumento da internação hospi
talar (20,06%), consultas médi
cas (46,08%), exames médicos 
(35,75%) e assistência dentária 
(45,91%). Ocnsino dc primeiro c 
segundo graus t ivcrnm um signi
ficai ivo aumento c 25,60%. (JH,

H N'.' 502 00 a )3 dt- jmdxt <h- t')X0



Operário conta em tivro invasão da CSN
A invasão da CSN por tropas 

do Exército, em novembro passa
do, durante a greve dos 28 mii me- 
taiúrgicos da empresa, que provo
cou a morte de três operários e de
zenas de feridos, foi uma tentati
va frustrada de um goipe miiitar a 
nívet municipai. Esta e outras te
ses do casai isaque Fonseca, dire
tor do Sindicato de Metaiúrgicos 
de Voita Redonda, e Sandra May- 
rink Veiga, historiadora, foram 
reunidas no iivro Voita Redonda, 
entre o aço e as armas (títuio pro
visório) que será iançado dentro de 
aiguns meses.

Com quase 300 páginas (e 
iiustrado com fotos dos aconteci
mentos de novembro), o iivro faz 
reveiações desconhecidas do pú- 
biico sobre as bataihas no pátio da 
SOM (Superintendência de Ope
rações e Manutenção) e na aciaria 
da CSN. Na noite de 9 de novem
bro, quarta-feira, por exempio, na 
passagem superior de acesso à em
presa, as tropas do Exército, rostos

pintados e baionetas caiadas, te
riam gritado antes do confronto 
arm ado com os m etaiúrgicos: 
"Uh-Uh, Uh-Uh. Matar ou mor
rer. Um, dois, três. Matamos o ini
migo e bebemos o seu sangue".

-Oihei aquiio e não acreditei. 
Parecia um pesadeio. Meu Deus, 
eies não estão brincando. O Exér
cito brasiieiro vai nos atacar para 
vaier, isso é inacreditávei - escreve 
o metaiúrgico isaque Fonseca num 
capítuio minucioso sobre os acon
tecimentos da noite em que mor
reram os operários Vaimir Freitas 
Monteiro, Wiiiiam Fernandes e 
Carios Aiberto Barroso.

O iivro afirma que os miiita- 
res organizaram uma operação de 
guerra na CSN. O Comando Mi
iitar, no terraço do escritório cen
trai da empresa, disparou foguetes 
cujas iuzes eram códigos de ata
que. Im ediatam ente, soidados 
avançaram e atiraram contra os 
operários no pátio da SOM, e no

momento seguinte, atacaram  a 
aciaria com carros de combate, 
metralhadoras e fuzis. No caior da 
bataiha, um Urutu correu o peri
go de ir peios ares: quase passou 
por cim a de um cilindro de 
acetiieno.

Volta Redonda, entre o aço e 
as armas mostra também como 
ocorreu a construção da usina e 
expiica porque a CSN é um proje
to de estratégia miiitar. Por isso, 
desde o início dos anos 40, recebeu 
a visita de todos os Presidentes da 
Repúbiica menos de José Sarney. 
Na época da construção, Getúiio 
Vargas, visitava o canteiro de 15 em 
Í5 dias.

O iivro do casai Isaque Fon
seca e Sandra Mayrink Veiga traz 
também um estudo inédito sobre 
a formação miiitar e usa estudos 
sociológicos sobre a origem do 
operariado de Voita Redonda, fei
tos por Jessie Jane Vieira. (O Dia, 
5/6/89)

Dissidentes da CGT fazem Congresso em setembro
O grupo dissidente da Confe

deração Gerai dos Trabaihadores 
(CGT) marcou para a segunda 
quinzena de setembro a reaiizaçâo 
de um congresso destinado a eie- 
ger nova diretoria para a entidade. 
A decisão foi tomada dia 3, em 
São Pauio, durante reunião piená- 
ria com a participação de 236 en
tidades sindicais de i8 Estados. O 
encontro foi iiderado peio ex- 
presidente Joaquim dos Santos 
Andrade.

Estas entidades se retiraram 
do 2? congresso da CGT, realiza
do no finai de abrii no município 
de Praia Grande (82 km ao sui de

Voâ MÍMzão cofnant/OM a aprovação 
novo e/e/çãn

São Pauio), por discordarem do 
processo que resuitou na eieição 
do atuai presidente, Antonio Ro
gério Magri. A recomposição com 
a atuai diretoria deverá ser busca
da nos próximos dias, segundo ar
ticulações de bastidores desenvol
vidas dia 3 por representantes das 
principais correntes que atuam no 
grupo dissidente. Como por exem
pio os sindicalistas do PCB e do 
MR-8.

O MR-8 defende um novo 
congresso para que seja eieito pre
sidente Luiz Antonio de Medeiros, 
do sindicato dos Metaiúrgicos de 
São Pauio. (FSP, 4/6/89)

Empregados da Usina de Itaipu entram em greve
Os funcionários da Hidreié- 

trica de Itaipu, em Foz do Iguaçu, 
no Paraná, entraram em greve dia 
i?, reivindicando um reajuste de 
71% sobre os saiários de abrii e ou
tras garantias sociais. A paraiisa- 
ção atinge os funcionários do se
tor administrativo e do serviço mé
dico, mas a produção e energia não

foi atingida, já  que os trabaihado
res firmaram um acordo com a 
empresa, de capitai binacional, no 
quai garantem que a geração de 
energia não será interrompida.

A greve só se concretizou de
pois de fracassarem as negociações 
com a direção da hidreiétrica. A

Binacionai Itaipu ofereceu 45% 
sobre o saiário de abrii, desconta
do o abono de 11% já concedido, 
mas a oferta foi recusada peios tra
baihadores que, peia primeira vez 
na história da usina, paraiisaram 
as atividades da hidreiétrica. (O 
Giobo, 2/6/89)
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M o s  Xerente M o  terras demarcadas
Finalmente foi dado o primeiro 

passo para a solução do impasse da de
marcação da reserva indígena Xeren
te, no município de Tocantínia, deno
minada reserva do Funil a 14 quilôme
tros de Tocantínia. Um passo impor
tante foi dado com a reunião realiza
da terça-feira, dia 9, no Palácio do 
Araguaia, em Miracema do Norte, em 
que participaram todas as partes en
volvidas. Inicialmente a reunião come
çou com a presença do governador Si
queira Campos, do representante da 
presidência da Funai, Sigfrido Grazia- 
no e da presidente da Fundação das 
Nações Indígenas do Tocantins, Célia 
Câmara.

Por sugestão do governador Si
queira Campos, a reunião foi suspen
sa para a participação dos representan
tes indígenas, dos posseiros e do pre
feito de Tocantínia. Depois de quase 
uma hora a reunião foi recomeçada e 
depois de muita discussão, a bom ter
mo, chegou-se a um acordo. Também 
por sugestão do Governador, foi for
mada uma comissão com a part icipa- 
ção de todas as partes envolvidas, pa-

Para o cantor Sting a experiência 
mais extraordinária de sua viagem de 
seis semanas, em busca de fundos pa
ra preservar a Floresta Amazônica, foi 
a caminahda com o cacique Raoni pe
las ruas de Paris. "As pesoas não me 
reconheciam, ninguém reparava em 
mim. As mulheres vinham abraçar 
Raoni e diziam que era maravilhoso o 
que ele estava fazendo. Seria ótimo po
der manter Raoni ao meu lado", lem
brou Sting.

Em entrevista coletiva realizada 
no Copacabana Palace, Sting disse 
considerar que o resultado mais im
portante da viagem foi a oportunida
de de mostrar às pessoas, nos países in
dustrializados, como a luta para salvar

Os missionários americanos da 
Missão Novas Tribos do Brasil, que vi
vem ilegalmente desde !982juntoaum 
grupo de índios primitivos na região 
do rio Cupinapanema, ao norte do Pa
rá, não serão retirados agora do local, 
como sugeriram sertanistas da Funai. 
O presidente do órgão, Íris Pedro de 
Oliveira, disse dia 26 que esta não é 
uma ação prioritária em relação àque
le grupo indígena. "Vamos primeiro 
instalar um posto da Funai no local e, 
depois, avaliar a situação".

O primeiro contato da Funai com 
os Poturudjara aconteceu em janeiro 
deste ano, mas só recentemente, há

ra o acompanhamento do levantamen
to topográfico e fundiário além dos es
tudos sócio-econômicos.

O prefeito de Tocantínia, Rai
mundo Arruda "Xuxu" Bucar, criti
cou abertamente a forma de ação da 
Funai. Xuxu inicialmente propôs que 
fossem demarcados apenas 8 mil al
queires e não 16 mil como querem os 
índios. "Vou concordar, com os 16 mil, 
mas a Funai não tem moral para fazer 
o que está propondo".

Já o governador Siqueira Cam
pos deixou bem claro em sua propos
ta que a solução estava mesmo no en
tendimento das partes envolvidas. "O 
Governo representa um universo mais 
abrangente, da mesma forma que te
nho que apoiar também os posseiros 
e os moradores de Tocantínia, o enten
dimento é o melhor caminho para a 
solução. O Governo vai ficar como ga
rantia moral de que os posseiros serão 
indenizados naquilo que terão direito". 
Sigfrido Graziano, da Funai, comen
tou que o passo mais importante já foi 
dado. (Jornal de Brasília, 17/5/89)

as florestas também passa por elas. "As 
pessoas lá fora olham a floresta quei
mando e acusam os brasileiros. Procu
ramos conscientizá-los de que elas são 
parte do problema".

Sting, Raoni e o cineasta Jean 
Pierre DutiHeux estiveram na Austrá
lia, no Japão, na Europa e nos Esta
dos Unidos. Jean Pierre DutiHeux dis
se que durante a viagem o grupo deu 
700 entrevistas e teve 15 encontros com 
parlamentares e chefes de estado. Se
gundo o cineasta, os fundos obtidos 
para a fundação já estão começando 
a chegar mas só dentro de 60 dias será 
possível determinar a quantidade to
tal de dinheiro arrecadado. (JB. 
05/06/89)

pouco mais de duas semanas, com o 
auxílio de um helicóptero da Petro- 
hrás. uma equipe voltou à região para 
aplicar as primeiras doses de vacinas 
contra moléstias contagiosas dos bran
cos.
New Tribes.

Segundo Sidney Possuelo, a Fu
nai sabe da existência desse grupo in
dígena há mais de 10 anos e os primei
ros contatos era para ter ocorrido em 
1976, quando estava em construção a 
rodovia Perimetrai Norte. Com a pa
ralisação da estrada, o contato foi tam
bém deixado de lado. (Correio Brazi- 
liense, 27/5/89)

ÜMn/íiê pede (P / 
p a ta  ay

O Comitê de Solidariedade 
aos Povos Indígenas de Roraima 
está encaminhando ao Congresso 
Nacional documento no qual so
licita a criação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
para investigar a prática de geno
cídio que estaria sendo perpetrada 
contra os Yanomami.

Essa CPI, conforme o Comi
tê, teria também por objetivo apu
rar a responsabilidade pela divisão 
do território Yanomami em 19 
áreas descontínuas e a invasão da 
área por aproximadamente 50 mil 
garimpeiros. Fazem parte do Co
mitê. entre outros, partidos políti
cos, o Conseiho Indígena de Ro
raima, a Diocese de Roraima, a 
Comissão Pró-índio/RR e a Asso
ciação dos Engenheiros no Estado.

Após historiar a situação a 
que chegaram os Yanomami, o do
cumento afirma: "Não podemos 
deixar Roraima entregue aos cor
ruptos que estão matando os Ya
nomami, tomando o povo rorai- 
mense um bando de mendigos, 
destruindo a natureza, saqueando 
os bens da União, desrespeitando 
as leis e fomentando a desobediên
cia civil". (E stado de M inas, 
12/5/89)

arxwiáH

Funai encontro grupo de índios 
A Fundação Nacional do ín 

dio - Funai - localizou mais dois 
índios isolados ao norte da área in
dígena Zoró, no município de Ari- 
puanã, em Rondônia, estimando 
que façam parte de um grupo de 
aproximadamente 15 índios que 
habitam uma região de grandes fa
zendas. Segundo o coordenador 
de índios isolados da Funai, Sid
ney Possuelo, a equipe de localiza
ção recebeu informações dos ín
dios que outro grupo também ha
bita as proximidades. A equipe 
conta com um sertanista e cinco 
auxiliares. (Correio Braziliense, 
24/5/89(

Sting e a viagem com Raoni

Funai mantém missionários americanos
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PmMemas de terra se agrawm no Maranhão 
e ondade assassinatos recrudesce

Agravam-se os conflitos pefa 
posse de terra no Maranhão. Em 
30 dias, duas fazendas foram inva
didas por 700 famíiias de trabalha- 
dores sem-terra e duas pessoas 
acabaram mortas. No início do 
mês, a fazenda Farusa (Fazenda 
Reunida Grajaú S.A.) foi tomada 
petos lavradores e, nos dias 27 e 28 
de maio, a fazenda Lago Azui, em 
Buriticupu, no município de San
ta Luzia (387 quiiômetros de São 
Luís), foi invadida por favradores 
que aguardam, desde f986, sua de
sapropriação peto instituto Nacio- 
na) de Cotonização e Reforma 
Agrária (Incra).

Para o presidente da Federa
ção dos Trabalhadores na Agricul- 
tura no Estado do Maranhão (Fe- 
taem a), Cosm o Rodrigues de 
Araújo, o recrudescimento dos 
conflitos agrários neste estado de
corre da morosidade na concfusâo 
dos processos de desapropriação 
por parte do tncra, em Brasítia. Se
gundo informações do superinten
dente regionat do órgão, Francis
co de Assis e Souza, existem para

dos desde f987, 30 processos de 
desapropriação, abrangendo uma 
área de 800 mit hectares de terra. 
Mas informa que o fncra, a partir 
de f986, já desapropriou 80 imó
veis rurais, totahzando ! mithãoe 
500 mi) hectares de terra onde es
tão assentadas 18 mit famílias sem 
receberem o título definitivo.

Títufo

O presidente do sindicato ru
ral de Santa Luzia, José Pedro dos 
Santos, diz que o clima na área da 
fazenda é tenso. Segundo ele, os la
vradores, temendo represálias do 
proprietário da fazenda, Hvo Mei
reles - que estaria armando uma 
milícia particular para reaver sua 
propriedade -, estão intrincheira- 
dos em diversos pontos e armados 
com espingarda de calibre 12, não 
perm itindo a aproxim ação de 
estranhos.

A fazenda já estava com sua 
parte norte ocupada por 200 famí- 
lias e, no final da sem ana, 
juntaram-se outras 300 ocupando

a propriedade, enquanto aguar
dam a sua desapropriação, cujo 
processo (número 2644/86) está 
engavetado na diretoria de Recur
sos Fundiários do fncra, em Bra
sília, desde o dia lO/lf/1987. A 
propriedade Lago Azul está cadas
trada no fncra como latifúndio de 
exploração.

Localizada em Buriticupu, no 
município de Santa Luzia, foco de 
tensão por causa dos constantes 
conflitos agrários, a fazenda Lago 
Azul era parte integrante da gleba 
união, de 30 mil 400 hectares. Gri
lada por empresários, a gleba deu 
origem a outras propriedades, co
mo fazenda União, Portugal, San
to Antônio e Terra Bela. invadida 
ano passado, quando morreram 
cinco pessoas, a área foi desapro
priada pelo governo federal por 
NCz$H milhões, o maior preço já 
pago a uma propriedade rural no 
Maranhão. No caso da Lago Azul, 
segundo o presidente da Fetaema, 
Cosmo Rodrigues dos Santos, o 
seu proprietário está interessado 
na desapropriação. (JB, 30/5/89)

CFTs atacam modelo exportador
Os países latino-americanos 

enfrentam hoje gravíssimos pro
blemas no setor agrário, principal
mente no que se refere à divisão 
dos lotes de terra cultivável. O 
maior responsável por essa crise é 
o modelo agroindustrial exporta
dor, adotado no continente por 
orientação do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), com apoio 
decisivo dos Estados Unidos. Es
tas são algumas rias polêmicas 
conclusões preliminares do 1 En
contro  Ltuino-Aincricano das 
Pastorais d ttlen a ,q u e  estáserea- 
li/atidomiautigo convcntodosje
suítas.cmltaici.lndaiatubafSP). 
com a participação dc represen
tantes de 20 países latino- 
nmcricanoscdost.slndosUnidos.

Promovido pela Comissão 
Pastoral daT cnn(C PT ).ov\cnn '

conta com a presença de 102 agen
tes pastorais. 15 deles brasileiros, 
que trabalham em projetos ligados 
à questão da terra. "Esse é o pon
to de partida para que tenhamos 
uma caminhada mais homogênea, 
já que temos problemas muito pa- 
rccidos",di/.opastorluteranolná- 
cioLemke. vice-]uesidente nacio
nal da CPT. Pata ele. oencotro 
tambémtem servido para mostrar 
queéprccisoum aaçãocom m udc 
oposiçáoaosprojetostransnacio- 
nais dc exploração predatória dos 
reemsosnatmaisdessespaíses.

"Nossa pautatem alimentado 
discussões também sobre a ques
tão ecológica. A vtcvaslação do 
continente tem origem nos mes
mos projetosque motivam os con-

flitos fundiários", informa Lemke.
Segundo as opiniões de vários 

grupos presentes ao encontro, a 
América Latina estaria padecendo 
com a implantação de um novo 
processo de mercantilização eco
nômica. Nesse sentido, as grandes 
potências estariam estimulando a 
departamentalização das fontes de 
fornecimento de gêneros alimen- 
t teios. A expansão dos cultivos dc 
so ja . no Brasil, c de cana-de- 
açúcar. na República Dominicana, 
seriam exemplos dessatendência. 
lemas como esse deverão ser dis
cutidos novamente em 1991, quan- 
dottC infdcveráorgattizarolEn- 
contro Mundial da Terra. O even
to de ltaici está tendo a participa
ção de observadores belgas c ale
mães. (O Estado de São Paulo, 
2/6/89)
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Fazendeiro tenta fraudar eleições no Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Brasiléia

Diante de inúmeras fraudes, 
que inciuiam fiüações irreguiares 
e de pessoas estranhas a categoria 
no Sindicato dos Trabaihadores 
Rurais de Brasiiéia, a Comissão 
Eieitorai escoihida em assembiéia 
para dirigir e coordenar o proces
so eieitorai nos termos do estatu
to do Sindicato, resoiveu adiar as 
eieições que seriam reaiizadas no 
dia 31 de maio.

A decisão da Comissão Eiei
torai deveu-se ao fato de 
encontrar-se impossibiiitada de 
fornecer a reiação de associados 
em condições de votar nas chapas 
inscritas. As iistas de associados 
somente foram apresentandas à 
Comissão Eieitorai quando já não 
havia condições de aferi-ia.

Orientados peia Fetacre, 
membros da chapa i desrespeita
ram a decisão da Comissão Eiei
torai e com o apoio do fazendeiro 
proprietário da Rádio Difusora de

Presos dois
Dois dos 18 poiiciais civis que 

participaram da chacina do iíder 
sindical João Almeida da Siiva, 67 
anos, na úitima quarta-feira, dia 
31, no Hotei Norte Sui, no Centro 
de Aracaju, foram presos, por de
terminação do superintendente da 
Poiícia Civii, Renan Tavares. O 
Presidente do Sindicato Rurai de 
Cumbé encontrava-se num dos 
quartos do hotei com sua esposa 
Gabrieia dos Santos, quando foi 
surpreendido por um cerco poii- 
ciai de 40 homens que o assassina
ram com três tiros peias costas.

Aiém dos dois poiiciais que - 
confessaram o crime - Everaido 
dos Anjos e Givaido Francisco da

Brasiiéia mantiveram a convoca
ção para as eieições.

No dia 30, a justiça concedeu 
uma medida timinarpara impedir 
a farsa que pretendia reaiizar e ga- 
ran tir a decisão da C om issão 
Eieitorai.

Diversos eiementos armados 
e conhecidos pistoieiros, inciusive 
o famigerado Crispim (um dos en- 
voividos no assassinato de Chico 
Mendes), circutavam peia cidade 
ameaçando os membros da chapa 
de oposição, provocando arruaças 
e impedindo os associados de en
trarem no Sindicato.

O incra e o Governo Estaduai 
enviaram i4caminhòes para trans
portar trabaihadores para as eiei
ções que foram adiadas.

Foram distribuídos brindes e 
aiimentos.

O Governo enviou triihadei- 
ras de arroz junto com os cami
nhões e mandou consertar as es-

Siiva, os i6 poiiciais restantes tive
ram suas armas apreendidas para 
serem submetidas a exame de ba- 
iística. lodos eies, segundo Renan 
Tavares, serão ouvidos no 
inquérito.

Esposa

esposa de João Aimeida da Siiva 
também foi ouvida peia Poiícia e 
contou iniciaimente que foram 
surpreendidos com fortes batidas 
na porta do quarto, mas, como 
ninguém se identificou, acharam 
meihor não abrir. Passados aiguns 
minutos, outra vez bateram forte-

tradas. No dia 3t, por voita das 
i 5h, eiementos da Fetacre e vários 
provocadores promoveram uma 
arruaça e ocuparam a sede do Sin
dicato com o apoio de vários fa
zendeiros e do prefeito, 
iicitamos que as entidades enviem 
teiex ao incra (61 2296 1CRA) e à 
Superintendência do incra no Acre 
(682 486 icra). Também ao gover
nador do Acte, Ftaviano Meio (682 
472 AACS) exigindo que cesse 
imediatamente o apoio com ver
bas púbiicas à intervenção no Sin
dicato de Brasiiéia.

Soiicitamos também, que se 
enviem notas de protesto ao incra 
em Brasiiéia (682 6ii iCRA) e à 
Prefeitura Municipa) (682 6i2 
PMBi), aiertando que o país está 
atento e que não permitiremos que 
continuem apoiando a ocupação 
do Sindicato peios fazendeiros. 
(Centrai Única dos Trabaihadores, 
31/05/89)

mente na porta e aí João Aimeida 
pegou a sua arma e aos gritos pe
diu para a pessoa se identificar. A 
porta do quarto foi então arrom
bada. Vendo que se tratava de po
iiciais, Gabrieia dos Santos pediu 
para que ninguém atirasse e rece
beu a ordem de um poiiciai miii- 
tar para deixar o quarto, do con
trário poderia ser aivejada.

Apavorada, eia ainda tentou 
fazer com que os poiiciais não fi
zessem nenhum mai ao sindicaiis- 
ta, mas foi ievada para fora do re
cinto. Quando já se encontrava na 
portaria do hotei, escutou os tiros 
que eiiminaram o seu companhei
ro. (JB e O Dia, 04/06/89)

matadores de sindicalista em Sergipe

Assine a Revista tempo e presença
PubMcaçêo momat do CEDt, com temas da atuatidade


